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1.Narrativas

 As narrativas sobre os asiáticos no Brasil tem como 

elemento fomentador a IMIGRAÇÃO e coadunador as 

questões RACIAIS.

 Esses discursos são POLISSÊMICOS.

 China/chineses - protagonismo (1810-1890)

 China/chineses + Japão/japoneses -protagonismo 

(1890 -1900)

 Japão/japoneses (1900- 2000)

 HOJE - Asiáticos (japoneses, chineses, coreanos, 

vietnamitas e outros grupos étnicos asiáticos)



MAINGUENAU, 
1989, p. 18

a) “O quadro de instituições em que o discurso é 

produzido” (lugares de produção/delimitação)

b) “Os embates históricos, sociais, culturais e politicos 

(cristalização dos discursos)

c) “O espaço próprio que cada discurso configura para 

si mesmo (ressignificação)” 



Lugares de 
Produção

 “Pareceres técnicos”:

 Discursos oficiais (governo); plenárias, assembleias, 

congressos e circulares secretas.

 Discursos  associados ao “saber científico”: Institutos e 

Universidades.

 Mídia : periódicos como jornais e revistas ilustradas.

 Intelligentsia : Literatura sobre o tema (atemporal)



Circulação das 
ideias/discursos

 Textos escritos; artigos acadêmicos/não-acadêmicos, 

crônicas, traduções.

 Imagens – Caricaturas, Gravuras, Desenhos, Fotografia



3. Fases do 
discursos pró e 
anti-asiáticos

(Dezem, 2005, p.34)

 Origem dos discursos (1878-1908)

 Consolidação dos discursos (1908-1934)

 Legitimação dos discursos (1934-1941)

 Práxis dos discursos (1942-1948)



“Os japoneses” (?) 
(1852)

(YOKOYAMA, 1987, p. 24)



Recorte A                                                                  Recorte B



Acerca dos 
imigrantes 

chineses em Cuba 
e Peru 1840-1860

(Dezem, p. 168, 2005)

“As várias formas de opressão sofridas pelo chim iam

desde castigos corporais, salários insuficientes,má

alimentação, locais precários para moradia até o risco do

não cumprimento de cláusulas dos contratos. Fatores que

deram ensejo a um forte sentimento de resistência

individual ou em grupo. Essa situação foi denominada

pelo filósofo e teórico politico alemão F. Engels de

‘consciência selvagem’, representada pela fuga,

alcoolismo, vício em ópio e pequenos delitos como

roubar galinhas, até greves e reações mais violentas como

rebeliões, agressões e sabotagem do maquinário agrícola

(…) Como havia ocorrdo com os escravizados negros

anteriormente, a vida do trabalhador chinês,em muitos

locais para onde ele havia sido recrutado, teve a violência

como uma constante. O suicídio tornou-se uma das

principais formas de reação às precárias condições de

vida em terras americanas”



A “Questão
Chinesa”nos

Estados Unidos
em 1865-1866.

(Dezem, 2005, p. 172)

“(…) uma gente selvagem e cruel que se alimentava de

ratos e cachorros, de vestimenta estranha, corruptos e

propensos aos jogos de azar, de cabelo trançado e

completamente desconhecedores da higiene, inclusive

correm rumores de que propagam todo o tipo de

enfermidades, entre elas as venéreas, a isso contribuiu

muito a declaração de que o chim era a raça mais

propensa a disseminar doenças em pesquisa (sic)

realizada por Stew, presidente da Associaçao de

Tratamentos Médicos da América”. (Tradução livre nossa)



No Brasil…

“A raça chinesa estacionária de uma civilização duvidosa

inerte no progresso, há de ceder lugar, de ser extenuada

e destruída pelas nações provectas da Europa e da

América (…) na China trabalha-se como se trabalhava há

cerca de 500 anos, época em que a visitou Marco Polo…”

(Luis Peixoto Lacerda de Werneck, Jornal do Commercio,

1855)



No Japão…
(Dezem, 2005, p. 177)

“Os brancos têm sabedoria. Os negros são torpes. Por

isso, não desejam misturar-se ambas as raças e (…) os

negros são inferiores, torpes e diferentes dos brancos (...)

Os brancos são belos e inteligentes, enquantos os negros

são feios e torpes. Por isso temos a impressão que os

brancos sempre depreciam os negros.

(…) os arborígenes são muito morenos e de maneiras

toscas (…) tanto homens como mulheres tem as faces de 

cor escura como laca, o cabelo crespo e são feios” (relato

da primeira missão diplomática japonesa ao Havai e 

Estados Unidos em 1860)



Revista Illustrada
1879/1881
Angelo Agostini 

(Acervo da Biblioteca Nacional/RJ)



“Questão
Chinesa” 1879

“Não se trata simplesmente de travar relações com a

China, de aproximar dois dos maiores impérios do

mundo: trata-se de uma verdadeira emigração asiática

para o Brasil, e essas relações diplomáticas que se quer

abrir, não tem outro fim, não tem outro intuito senão

mongolizar o nosso país” (Joaquim Nabuco, setembro de

1879)



“Inoculação do 
Mongolismo…”

(Dezem, 2005, p. 216)

 “(…) brado da mais justa indignação contra a criminosa

invasão a que se quer sujeitar o nosso País de uma raça

em que a degradação moral se acentua em seus hábitos

seculares e sobressai como uma das mais notáveis

características” (Costa Ferraz, “O Mongolismo ameaça

o Brasil”, 1879)



Contraponto…

“(…) aptos para trabalhos agrícolas e industriais, cumpre

indicar sucintamente a vantagem dos chins sobre os

japoneses como imigrantes. Tudo o que se admirou no

Japão foi reflexo da China. Dos clássicos chineses tiraram

os japoneses a flor da literatura, ensinam Confúcio nas

suas escolas, e falam chinês como língua mais polida que

a sua” (Salvador de Mendonça, Trabalhadores

Asiáticos,1879)



 “Força é confessar que os filhos daquelas bandas têm

grandes vantagens. Italianos entram aqui com o seu

irridentismo, franceses com os princípios de 89,

ingleses com o foreign Office e a câmara dos comuns,

espanhóis com todas las Españas, caramba! Alemães

com uma casa sua, uma vida sua. Chim não traz nada

disso, traz braço, força e paciência” (Machado de Assis,

18 de setembro de 1892)



“Vós, amigos, aí no Brasil, parece que os desejais, para

vos plantar e vos colher o café. Sereis inundados,

submergidos. Virão cem, virão logo cem mil. Daqui a dez

anos em São Paulo e Rio tereis vastos bairros chineses,

com tabuletas sarapintadas de vermelho e negro, fios de

lanternas de papel, covis empestados de ópio, toda a

sorte de associações secretas, uma força imensa

crescendo na sombra, e cabaias e rabichos sem cessar

fervilhando’” (Eça de Queirós, Jornal Gazeta de Notícias,

dezembro 1894)



“Perigo
Amarelo”

1895
(KEEVAK, 2011, p.127)



Buda e o 
Dragão

Recorte



Kokumin shinbum
(Julho de 1895)

(Zachmann, 2009, p.45)

“A Ascensão da Raça Amarela

(…) há um grande temor por parte dos europeus. Um

general húngaro observou: O Japão em vinte e cinco anos

fez o mesmo progresso que outros paises em séculos. Se,

além disso, a China também acordar da sua letargia, então a

Europa não poderá mais dormir seguramente. Será que

internamente os países da Europa terão tempo para acabar

com os conflitos entre si que os enfraquecem?” (Tradução

livre/nossa)



Cartas do 
diplomata

Oliveira Lima… 
(Dezem, 2005, p. 231-232)

“(…) os estrangeiros que dizem maravilhas desse

arquipélago são assalariados do governo do Mikado e

fazem obra de encomenda preparatória de empréstimos.

Imaginem, terra de terremotos, beriberi & outras pestes,

calvície repentina, hidrofobia, excessos de temperatura

etc etc. Aí de nós!”(1901)

“O Sñr. não imagina o q. é uma cidade chinesa. A porcaria

é revoltante. Um chiqueiro. O cheiro péssimo sobe do

riacho imundo q. circula na cidade (Hong

Kong)…”(06.1901)



Obra “No 
Japão” (1903)

(Dezem, 2005, p. 232-233)

“O Japão desperta acima de tudo, curiosidade”

“(…) exotismo de uma civilização completa, differente

das demais”

“O japonez é nervoso, embora calmo, ao passo que o

chinez é lymphatico, embora buliçoso. Diz-se que um

japonez produz menos trabalho do que um Europeu (…) a

desproporção se encontra no desenvolvimento técnico da

Europa”

“(…) o mais inabalavelmente patriota dos povos”

“(…) poderemos denomina-los os athenienses do

Oriente, até na argúcia e na usual sobriedade”

“O Japão como disse é uma terra pobre, mas a pobreza

japoneza possue um ar incomparavelmente digno,

arranjado, decente. Tudo aqui parece limpo, assim como

tudo na China parece sujo”



Mas…
(Dezem, 2005, p.235)

 “(…) a substituição esta que me parece vantajosa para 

nós porque conquanto não seja para desejar uma larga

colonização chineza para o Brasil, a introdução de uns

poucos milhares de chins, poderia ser proveitosa a 

lavoura de café, em procura de braços e outra qualquer

lavoura. O chinez é um trabalhador infinitamente mais

acomodado e bem mais laborioso que um japonez (..) 

não existe, no seu caso, o perigo das reclamações

diplomáticas que seriam para temer por parte do 

Governo Japonez” (Oliveira Lima, Ofício da Legação de 

Tóquio para a Secretária de Agricultura de São Paulo, 

abril de 1902)



Revista “O Malho”
Março/1904

(AcervoBibliotecaNacional”



Escrutínio Russo-
Japonez

(março/abril 1904)
(Dezem, 2005, p.)

Japão 4.169 votos;

Rússia1.132 votos.

Aqueles que votaram a favor do Japão demonstraram

simpatia pelo país. O pequeno arquipélago nipônico era

visto como “a nobre nação do sol levante”, “intrépido e

destemido” e que “caminha a passos tão largos para o

progresso”.

Por sua vez, o povo japonês era: um fiel retrato de sua nação;

“o heroico povo japonês, o mais progressista do mundo”.

Idealizados sempre com “sympathia”(sic), os japoneses eram

frequentemente citados como “civilisados”(sic), “patriotas”,

“valentes”, “briosos”, “pacientes”, “laboriosos”, “viris”,

possuidores de “refinado gosto estético” e admirados “por

desprezar a morte”.



Revista “O 
Malho”, maio 

1908
(Acervo Biblioteca Nacional)



Luís Guimarães
(22/06/1908)

 “Os japoneses serão mais dia ou menos dia causa de

grandes discórdias no nosso país. Senhor Ministro,

permanence toda a vida japonês: é espião de nascença,

é nosso inimigo pelo sangue, é orgulhoso até a morte, é

semeador de todo tipo de discórdias”(Ofício reservado

a Carlos Botelho, Secretário de Agricultura do Estado

de São Paulo. Apud: Takeuchi, 2008, p. 104)



“O Japão 
Moderno”(1908)

(Takeuchi, 2009, p.95)



“Um Triumpho
Hygienico

Internacional” (1911)
(Takeuchi, 2009, p. 119)



Oliveira Vianna 
(1926)

“Metodologia para a realização dos estudos brasileiros

sobre imigração”

1.Sobre a resistência das diversas raças ao meio tropical;

2. Sobre a fecundidade de cada uma delas;

2.Sobre sua eficiência ou capacidade para o trabalho.



General Valdomiro de 
Castilho, interventor
federal em São Paulo 

(1933)
(Dezem, 2011, s/p)

O relatório trazia os resultados de uma pesquisa realizada

em 43 cidades do interior do estado de São Paulo para

saber qual “a utilidade da colonização nipônica em nosso

país? ”. A maior parte dos lavradores que respondeu a

pesquisa afirmou que o colono japonês é um “excelente

operário agrícola”, pois é “trabalhador, sadio, honesto,

econômico e cumpridor dos seus deveres perante aos

patrões” .Além disso, não são refratários aos nossos

costumes, são dóceis, disciplinados e de boa índole”



LESSER, 1999, p. 
119

“Os debates (…) estiveram circunscritos entre duas

posições claras. Aqueles que se orientavam pela questão

do crescimento da economia nacional, dessa forma

“tornar-se brasileiro” (…) resultaria no aumento da

produção, do capital e do comércio exterior. Sob essa

perspectiva, os japoneses seriam os melhores imigrantes

possíveis. Aqueles que consideravam a questão da

produção (e comércio) secundárias viam o futuro o país

como europeizado e católico, divergindo do caminho que

levaria ao aumento de uma raça degenerada. Os

japoneses no Brasil (…) portanto eram vistos

simultaneamente como uma “minoria modelo” e como

“perigo amarelo” (Versão livre minha)



ANC 1933-34

 Edgar Roquette Pinto(1884-1954)

 Bruno Lobo

 Carlos de Morais Andrade (1889- ?)

 Clóvis Bevilacqua (1859-1944)

 “não haviam razões eugênicas e morais para impedir a

entrada de japoneses no país”: “necessário uma

imigração planejada em consonância com o governo

japonês”; “os japoneses são bons colonos e tem

capacidade de desenvolver um sentimento de

pertencimento ao Brasil”



ANC 1933-1934

 Arthur Neiva (1880-1943)

 Antonio Carlos Pacheco e Silva(1898-1988)

 Xavier de Oliveira (1892-1953)

 Miguel Couto (1865-1934)

 Vivaldo Coaracy (1882-1967)

 “Inassimilável”; “expansionista”; “duendes da

humanidade que como o sol, vem do Oriente para o

Ocidente”; “alienígenas”; “misticismo patriótico”;

“quistos”; “fealdade”; “Imperdoável complacência dos

povos brancos”.



Oliveira Vianna
(Fontana, 2017, p. 13)

“Disse naquelle livro citado [Raça e Assimilação] que o japonez é

como enxofre: insoluvel. O mesmo podemos dizer do chinez: é

também insoluvel. O proprio syrio-arabe mais sociavel e difusivo,

não deixa também de ser infusivel (…)Dahi a tendencia dos

enthnios semites e mongolicas, no sentido da ‘ilha ethnica’, isto é,

para o ‘enkistamento’, com todos os incovenientes sociais e

olíticos dahi decorrentes(…)

Tendo errado, com os allemães ao sul, estando a errar com os

japonezes ao centro e ao norte do paiz, seria absurdo que

continuassemos a errar com os chinezes, que se nos offerecem. É

preciso que, aceitando-os, deixando-os entrarem e fixarem-se no

nosso território, tomemos as providencias que a nossa

experiencia secular nos está ensinando. (…) O problema, pois,

será este: impedir ou corrigir a infusibilidade dos futuros

colonos”. (Parecer secreto do Ministério do Trabalho, Indústria e

Comércio, ao Ministério das Relações Exteriores sobre a

integração de 3000 chineses em território brasileiro.s/d, p. 3-4)



Rubens do 
Amaral (1934)

 “A constituição de 16 de julho encerra com seu maior

erro, erro que é um crime clamoroso, a limitação às

correntes imigratórias estrangeiras (…) Diz que a

medida se originou da necessidade de proibir a

imigração japonesa sem ferir as suscetibilidades do

Japão. Sendo genérica a proibição, não golpeou

determinado povo, nem mesmo uma determinada raça.

Para mim aí é que está o erro. Imigrantes europeus, de

raça branca, há muito que não os recebíamos em massa

donde a necessidade de apelarmos para os imigrantes

asiáticos de raça amarela. E, a sério, que veto se pode

opor, sem absurdo aos japoneses? (…) Alega-se que

não são brancos e bonitos como se a massa em geral da

população brasileira fosse composta de alvos e

formosos exemplares…” (cont.)



(Rodrigues, 1949)

 “E, ainda se dirá que, se realmente nossa formação

etnográfica não é ótima, por isso mesmo é queassiste

ao Brasil o dever de fazer tudo para melhorá-la, o que

está certo. Mas como negar que a melhoraríamos com a

introdução do povo que construiu um grande, poderoso,

rico e culto império, sobre ilhas? Acaso suas virtudes

não se comprovam já em São Paulo mesmo? Não é

verdade que cada núcleo, cada sítio, cada plantação de

japoneses é uma verdadeira escola de agricultura para

os indígenas circundantes, que aí podem aprender

métodos muito mais avançados de lavoura, indústria e

comércio?”



Tokio Nichi-
Nichi Shimbum

(05/1935)

“Repetia-se muitas vezes o fato de não ter o Brasil a

intenção da discriminação racial. Segundo o que nos

informou nosso correspondente Wada no Rio de Janeiro,

as pessoas de influência nos meios politicos, industriais,

da imprensa e do pensamento, no Brasil, acredita-se que o

governo japonês, apesar da sua atitude desinteressada no

assunto, está executando a sua política através

companhias de emigração, política que visa a expansão

territorial do império e sua influência. Se isso fosse a

razãoda limitação para nossa imigração seria de lamenter

gandemente o mal entendido…” (Arquivo Histórico do

Itamaraty, MBD, lata 622, maço 9653)



“Terras de 
Ninguém” 1939

(Takeuchi, 2009, p. 28)



Dr. Seuss and 
the Yellow Peril 

(circa 1940)



“A ofensiva 
Japonesa no 
Brasil” 1942

(Moraes, s/p, 1942)



“A ofensiva
Japonesa no 
Brasil” 1942

(Moraes, s/p, 1942)
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